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RESUmo
o uso irracional de medicamentos é uma preocupação mundial, por isso a educação em saúde é fundamental para 
mitigação dos riscos associados a essa prática. o presente trabalho tem por objetivo descrever as atividades de 
promoção do uso racional de medicamentos desenvolvidos pela Farmácia Universitária na Semana Nacional de 
Ciência e Tecnologia (SNCT).  Trata-se de um relato de experiência sobre a elaboração de histórias em quadrinhos e 
o desenvolvimento de atividades com cerca de cinco mil alunos do ensino médio e fundamental de escolas públicas, 
localizadas no município do Rio de Janeiro. os temas abordados como caminho para ampliar o conhecimento dos 
participantes foram: o uso racional de antimicrobianos; automedicação; medicamentos fora do prazo de validade; 
descarte de medicamentos e descontinuidade no tratamento. Pode-se concluir que as histórias em quadrinhos foram 
instrumentos eficientes para educação em saúde e também uma estratégia para o seu desenvolvimento na SNCT 
de 2019.

Palavras-chave: Uso racional de medicamentos. Educação em saúde. Popularização do conhecimento. Histórias 
em quadrinhos. 

abSTRaCT
The irrational use of medicines is a worldwide concern, so  health education is essential to mitigate this practice in 
health. The present work aimed to describe the activities to promote the rational use of medicines developed by 
the University Pharmacy (FU), in the National Week of Science and Technology (SNCT). It is an experience report 
describing the elaboration of comic books and the development of activities with about five thousand students from 
high school and elementary schools in public schools, located in the city of Rio de Janeiro. The topics covered: the 
rational use of antimicrobials; self-medication; medicines out of date; disposal of drugs and discontinuity in treatment, 
as a way to increase the knowledge of the participants. It can be concluded that comics were efficient instruments for 
health education and a strategy for their development in SNCT 2019.

Keywords: Rational Use of Medicines. Health Education. Popularization of Knowledge. Stories in Comics.
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INTRoDUÇÃo
O Uso Racional de Medicamentos (URM) – definido pela Organização 

Mundial de Saúde (OMS) como “quando pacientes recebem medicamentos 
apropriados para suas condições clínicas, em doses adequadas às suas ne-
cessidades individuais, por um período adequado e ao menor custo para si e 
para a comunidade” (WHO, 1985) –, vem sendo uma problemática recorrente, já 
que em todo o mundo mais de 50% de todos os medicamentos são receitados, 
dispensados e vendidos de forma inadequada (WHO, 2015), configurando-se o 
uso irracional de medicamentos, isto é, a utilização fora do contexto de URM.

No Brasil, o uso irracional ou inadequado dos medicamentos é influencia-
do por questões como a automedicação (Arrais et al., 1997), propaganda e pu-
blicidade tendenciosas (Luchessi et al., 2005), que como consequência podem 
ocasionar intoxicações e até mesmo mortes (Matos et al., 2002), permeando, 
assim, todos os elos inerentes ao ciclo da assistência farmacêutica – seleção, 
programação, aquisição, armazenamento, distribuição e dispensação –e da 
indústria farmacêutica, que tem fomentado a criação de novas necessidades 
de consumo de medicamentos pela publicidade tendenciosa e formado uma 
sociedade “medicalizada” (Barros, 2004).

Uma pesquisa recente investigou o uso inadequado de medicamentos 
pela população urbana brasileira e verificou que 46,1% das pessoas apresen-
taram pelo menos um comportamento de uso inadequado de medicamentos 
(Luiza et al., 2019). Segundo os autores, a alta prevalência de uso inadequado de 
medicamentos, associado a características individuais do paciente e ao sistema 
de saúde, indicam a necessidade urgente de estabelecer prioridades quanto à 
educação em saúde e intervenções públicas que mitiguem o uso irracional de 
medicamentos. 

A educação em saúde – que é estimulada internacionalmente – é uma 
estratégia capaz de gerar ferramentas para a redução do uso irracional de me-
dicamentos e amparar os usuários acerca das mudanças de comportamentos 
e atitudes necessárias para melhorias nas condições de saúde (OPAS, 2007). 
As ações de educação em saúde têm se mostrado benéficas em vários países 
no contexto escolar, mas também em comunidades (Darnaud & Dato, 2009; 
Oliveira & Presoto, 2009). Nesse sentido, tais ações necessitam de ferramen-
tas que transmitam de forma significativa o ensino. Por isso, várias técnicas de 
aprendizado sobre o uso de medicamentos são utilizadas: videotapes, circuitos 
práticos, técnicas de dramatização, cartazes, uso de fantoches, etc. As histórias 
em quadrinhos também vêm sendo utilizadas como estratégia de ensino para 
aprendizado em ciência e informações sobre saúde, principalmente para o pú-
blico infantil (Negrete, 2019; Rebolho et al., 2009).

No contexto da educação em saúde, a extensão é o instrumento neces-
sário para que os produtos da Universidade, a pesquisa e o ensino, estejam 
articulados entre si, e possa promover a interação transformadora com os 
outros setores da sociedade por meio de uma interação dialógica, com troca 
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de conhecimentos e contato com as questões contemporâneas presentes no 
contexto social. Nos projetos de extensão, cuja finalidade é a melhoria na qua-
lidade de vida da população, a extensão tem um papel de responsabilidade 
social e faz parte de uma nova cultura, que provoca a maior e a mais importante 
mudança registrada no ambiente acadêmico e corporativo nos últimos anos 
(Carbonari & Pereira et al., 2015).

Portanto, a extensão tem papel essencial tanto na vida dos acadêmicos, 
que colocam em prática tudo o que aprendem em sala de aula, quanto na vida 
das pessoas que usufruem desse aprendizado. A Extensão Universitária, nesse 
contexto, é um importante instrumento capaz de propagar o conhecimento 
científico de forma lúdica, educativa e interessante (Rodrigues et al., 2013).

As histórias em quadrinhos podem ser utilizadas como um instrumento 
de ensino e motivação para o aprendizado de conceitos relacionados a novos 
hábitos em saúde, já que elas podem transmitir conhecimentos científicos de 
forma atrativa e divertida, facilitando a memorização desses conceitos (Negre-
te & Lartigue, 2004). Ademais, as histórias em quadrinhos estão inseridas no 
currículo escolar em vários países (Rama & Vergueiro, 2008); nas práticas edu-
cativas, elas podem favorecer a comunicação de um conhecimento especifico. 
Vale ressaltar que as histórias em quadrinhos não atraem somente crianças 
e adolescentes, elas são difundidas também entre jovens e adultos, servindo 
para exemplificar e informar sobre problemas enfrentados pela população 
contemporânea, dentre os quais a temática da saúde deve estar presente (Al-
cântara & Bezerra, 2016).

Sabendo-se que, no Brasil, ocorre o uso indiscriminado de medicamentos 
e que tal uso acarreta uma série de problemas para a saúde (Brasil, 2012), e 
também sabendo que é cada vez mais frequente e prematura a utilização in-
discriminada de medicamentos pela população, educar e informar a população 
acerca das consequências do uso não racional de medicamentos é essencial 
para uma mudança de hábito em relação aos medicamentos. Em concordância 
com o exposto, esse estudo tem como objetivo relatar a experiência do de-
senvolvimento de uma história em quadrinhos utilizada como recurso didático 
para orientar e incentivar o Uso Racional de Medicamentos (URM) na Semana 
Nacional de Ciência e Tecnologia (SNCT), 2019.  A SNCT tem como principal 
objetivo aproximar a ciência e a tecnologia da população, promovendo ativida-
des de divulgação científica em todo o país. Seu principal objetivo é criar uma 
linguagem acessível à população, principalmente no ambiente escolar – já que 
crianças e jovens são considerados o principal público do evento – e utilizar 
meios inovadores para estimular a curiosidade e motivar a discussão sobre as 
implicações sociais da ciência, além de aprofundar conhecimentos sobre de-
terminado tema (Bonfim, 2015).
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mÉToDo
Utilizou-se a estratégia qualitativa, baseada no relato de experiência, para 

descrever o processo de desenvolvimento da atividade educativa, na qual os 
pesquisadores e participantes representativos da situação estavam envolvidos 
de modo cooperativo ou participativo (Minayo, 2008).

Os sujeitos deste estudo foram todos os participantes da SNCT 2019. A 
edição de 2019 abordou o tema “Bioeconomia: diversidade e riqueza para o 
desenvolvimento sustentável” e alcançou um público estimado de cinco mil 
estudantes do ensino médio e fundamental das escolas da rede pública, locali-
zadas na cidade do Rio de Janeiro, além dos alunos e professores da Farmácia 
Universitária da UFRJ (FU-UFRJ).

ETaPaS Do PlaNEJamENTo
Os alunos da FU-UFRJ, junto com farmacêuticos e docentes da FU-UFRJ, 

selecionaram tópicos relativos ao URM, com base no que é fundamentado na 
literatura acerca dos principais problemas encontrados em relação aos medi-
camentos. O conceito norteador foi a definição preconizada pela OMS sobre 
URM. Assim, definiu-se que a história em quadrinhos abordaria os seguintes 
tópicos dentro do escopo de URM: 

a) Acompanhamento multiprofissional do uso de antibióticos;
b) Automedicação de medicamentos isentos de prescrição (MIPS); 
c) Uso de medicamentos vencidos; 
d) Descontinuidade do tratamento por questões relacionadas ao acesso;
e) Descarte incorreto de medicamentos. 

A estratégia educativa levou em consideração a diversidade do público 
que estaria na SNCT. Assim, optou-se pela história em quadrinhos, pois, além de 
atrair o público infantil, também abrange jovens e adultos (Alcântara & Bezerra, 
2016). Ademais, a história em quadrinhos realiza a integração entre a lingua-
gem escrita e visual, atuando na construção de conhecimentos, na atribuição 
de sentidos e na formação de competências artísticas, literárias e linguísticas. 
Caruso e colaboradores (2002) enfatizam a utilização de tirinhas e de histórias 
em quadrinhos para a disseminação do conhecimento. Segundo estes autores, 
as tirinhas têm grande poder de concisão, já que ressaltam a linguagem da 
imagem      objetivando a  aprendizagem e despertando a curiosidade, permi-
tindo a reflexão e o aprendizado por meio das próprias deduções e conclusões 
dos leitores.
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ElaboRaÇÃo Da hISTóRIa Em 
qUaDRINhoS

O referencial teórico, bem como os tópicos levantados pelos alunos da 
FU-UFRJ, oriundos da literatura, foram transferidos para os alunos de Pintura 
da Escola de Belas Artes da UFRJ (EBA-UFRJ) a fim de elaborarem o conteú-
do gráfico da história em quadrinhos. Visando uma interação dialógica efetiva, 
os alunos da FU-UFRJ e da EBA-UFRJ, dentro de suas competências, tiveram 
encontros quinzenais para discutir a adequação da linguagem e as estratégias 
para atrair a o público da SNCT, tendo em vista sua diversidade. Tais questões 
fomentam a ideia de que cada área do conhecimento e cada público-alvo pos-
suem diferentes exigências que devem ser levadas em conta durante a produ-
ção das ilustrações (Morato et al., 1998).

a aÇÃo Na SNCT
A SNCT foi estabelecida pelo Decreto de 9 de junho de 2004. Ela é reali-

zada sempre no mês de outubro sob a coordenação do Ministério da Ciência, 
Tecnologia, Inovações e Comunicações, por meio do Departamento de Difusão 
e Popularização da Ciência e Tecnologia (DEPDI/SECIS), e conta com a cola-
boração de secretarias estaduais e municipais, agências de fomento, espaços 
científico-culturais, instituições de ensino e pesquisa, sociedades científicas, 
escolas, órgãos governamentais, empresas de base tecnológica e entidades 
da sociedade civil. A semana tem o objetivo de aproximar a ciência e tecnologia 
da população, promovendo eventos que congreguem centenas de instituições 
a fim de realizarem atividades de divulgação científica em todo o país. A ideia é 
criar uma linguagem acessível à população, por meios inovadores que estimu-
lem a curiosidade e motivem a população a discutir as implicações sociais da 
ciência, além de aprofundarem seus conhecimentos sobre o tema (Universida-
de Federal do Rio de Janeiro, 2004).

Durante a SNCT, a UFRJ realiza exposições de ciência e tecnologia nos 
campos Cidade Universitária, Polo Caxias e Polo Macaé. O ginásio da Escola 
de Educação Física e Desportos (EEFD) recebe um conjunto de tendas anual-
mente, com conteúdos científicos e tecnológicos expostos por meio de painéis 
e equipamentos de multimídia; monitores e pesquisadores interagem com o 
público visitante, divulgando informações sobre suas áreas de conhecimento. 
Também são promovidas palestras de pesquisadores e cientistas convidados 
para o evento, bem como a distribuição de material impresso por parte dos 
pesquisadores expositores. O tema da SNCT de 2019 foi “Bioeconomia: diversi-
dade e riqueza para o desenvolvimento sustentável”. A FU-UFRJ desenvolveu 
oficinas sobre o desenvolvimento de ações sustentáveis no âmbito da mani-
pulação de medicamentos e do URM, como estratégias para a preservação do 
meio ambiente, dentre as quais a ação educativa relativa a esse artigo faz parte.
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A FU-UFRJ, visando contribuir para a popularização do conhecimento, 
transformação social e promoção da aproximação entre os saberes produzi-
dos na Universidade e a comunidade, participa, desde 2012, da SNCT, na UFRJ. 
Em cada edição, a FU oferece ao público-alvo diversas oficinas educacionais e 
lúdicas, ampliando a oportunidade de acesso à saúde e educação.  Mendonça 
e Silva (2002) afirmam que poucos são os que têm acesso direto aos conhe-
cimentos produzidos nas universidades públicas. Sendo assim, a extensão 
universitária é imprescindível para a democratização do acesso a esses conhe-
cimentos, e também para o redimensionamento da função social da própria 
universidade, principalmente se esta for pública. Logo, na SNCT, a FU-UFRJ 
tem um papel importante na difusão e popularização de conhecimentos sobre 
medicamentos e cuidados à saúde. 

RESUlTaDoS

As histórias em quadrinhos elaboradas (Figura 1) foram utilizadas na 
SNCT entre os dias 21 e 25 de outubro de 2019, das 9 às 17 h. Os alunos da 
FU-UFRJ estiveram no stand da FU-UFRJ orientando o público. A dinâmica da 
atividade foi participativa e ativa. Esta teve como característica o envolvimento 
de todos os participantes no processo de construção e socialização do saber 
(Souza, 2018). Os alunos da FU-UFRJ apresentaram a história em quadrinhos 
ao público, que, incentivado pela equipe da FU-UFRJ, demonstrava o nível de 
conhecimento que tinha sobre os conteúdos, buscando uma construção lúdica 
e coletiva do conhecimento.
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Figura 1 – Histórias em quadrinhos. A – Automedicação e uso de medicamentos ven-
cidos; B – Descontinuidade de antimicrobianos sem acompanhamento multiprofis-
sional; C – Descontinuidade do tratamento por questões relacionadas ao acesso; D 

– Descarte e incorreto de medicamentos.

aUTomEDICaÇÃo E USo DE 
mEDICamENToS vENCIDoS

Um aspecto relevante para a promoção do uso racional de medicamen-
tos abordado ao longo da ação foi a observação da qualidade do medicamen-
to que está sendo administrado, estando essa relacionada à manutenção da 
estabilidade do fármaco frente às condições de armazenamento e manuseio, 
bem como a validade do mesmo (Lima et al., 2010). Nos estoques domiciliares 
pode haver medicamentos decorrentes de sobras de tratamentos anteriores, 
prescritos para tratamento de transtornos agudos e crônicos, ou por aqueles 
utilizados através da automedicação (Dal Pizzol et al., 2006). Isso pode gerar 
situações como a ausência de resposta terapêutica, que foi abordada na his-
tória em quadrinhos como mostra a Figura 1.A. Armazenar medicamentos nos 
domicílios é uma prática comum, e pode representar um potencial risco para o 
surgimento de agravos à saúde. 

O armazenamento inadequado dos medicamentos pode favorecer a de-
gradação dos princípios ativos, reduzir a sua eficácia ou promover a formação 
de outras substâncias tóxicas, o que também compromete a estabilidade dos 
medicamentos e causa risco de intoxicação (Mastroianni et al., 2011). Além dis-
so, as pessoas costumam guardar os medicamentos fora de suas embalagens 
secundárias, o que dificulta a identificação da data de validade, bula, número 
do lote ou nome do princípio ativo. A falta dessas informações leva ao uso de 
medicamentos vencidos, constituindo um risco à saúde do usuário, e ao uso 
incorreto, pela confusão de medicamentos com características semelhantes. 
Dessa forma, em casos de inefetividade terapêutica, intoxicações e reações 
adversas, a ausência dessas informações inviabiliza a identificação do medica-
mento utilizado e do seu fabricante.

DESCoNTINUIDaDE DE 
aNTImICRobIaNoS SEm 
aComPaNhamENTo 
mUlTIPRoFISSIoNal

A resistência aos antimicrobianos é uma das maiores preocupações glo-
bais em saúde pública. Apesar de ocorrer naturalmente, o problema tem se 
acelerado e agravado a partir do uso inadequado de antimicrobianos na produ-
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ção de alimentos, no manejo de animais e nos serviços de saúde. Está cada vez 
mais difícil tratar um crescente número de infecções, já que os antimicrobianos 
usados estão se tornando não efetivos (WHO, 2015).  Estima-se que no ano de 
2050, caso não sejam tomadas ações efetivas para controlar os avanços da 
resistência aos antimicrobianos, uma pessoa morrerá a cada três segundos, o 
que representará 10 milhões de óbitos por ano (WHO, 2015).

O uso indiscriminado de antibióticos é registrado tanto em nível hos-
pitalar (Souza et al., 2008) quanto na comunidade (Rauber et al., 2009). Este 
fato torna-se especialmente relevante, uma vez que no campo desta classe 
de medicamentos, as ações que são tomadas diante de um paciente podem 
repercutir em toda uma comunidade, principalmente no tocante à resistência 
bacteriana (Koch et al., 2008), podendo acarretar em danos ainda mais graves 
aos indivíduos (Spiandorello et al., 2006). Foi abordada a interrupção indevida e 
precoce do uso de antibióticos, descrita na Figura 1.B, já que o uso desenfreado 
de antibióticos sem uma cuidadosa avaliação das suas indicações apropria-
das pode levar ao crescimento de cepas resistentes, ou seja, acarretar numa 
mutação seletiva. Dessa forma, no caso de antibióticos, o paciente deve ter o 
conhecimento da duração do tratamento e do intervalo entre as administra-
ções, garantindo que haja adesão completa ao tratamento, para que não haja 
diminuição da concentração plasmática, ou ainda ocorra ineficácia do fármaco 
e surgimento de resistência bacteriana (Aronson & Grahame Smith, 2004). Em 
estudo recente realizado com base nos indicadores de uso de medicamentos, 
da OMS, foi observado que a assistência prestada ao paciente é, muitas vezes, 
insuficiente, e isso pode comprometer a eficácia do tratamento (Santos & Nitrini, 
2004).

DESCoNTINUIDaDE Do 
TRaTamENTo PoR qUESTõES 
RElaCIoNaDaS ao aCESSo

O acesso a medicamentos essenciais é reconhecido pela Organização 
das Nações Unidas como um dos cinco indicadores relacionados aos avanços 
na garantia do direito à saúde. O acesso aos medicamentos se dá mediante a 
disponibilidade destes, a capacidade aquisitiva das pessoas, sua acessibilidade 
geográfica e aceitabilidade, levando ao uso racional do produto (Blum et al., 
2011).

Nesse contexto, os medicamentos de uso contínuo assumem grande 
importância no tratamento de doenças crônico-degenerativas, como a hiper-
tensão arterial sistêmica e o diabetes mellitus, bem como no tratamento de 
problemas de saúde mental. Morbidades estas que apresentam prevalências 
crescentes no Brasil em decorrência do envelhecimento populacional. A falta 
de acesso a medicamentos para tratamento dessas enfermidades pode levar 
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ao agravamento do quadro e aumentar os gastos com a atenção secundária e 
terciária (Arrais et al., 2005). Nesse sentido, a Política Nacional de Medicamen-
tos (PNM) objetiva garantir o acesso da população aos medicamentos conside-
rados essenciais (Pepe et al., 2010) como aborda a situação ilustrada da história 
em quadrinhos na Figura 1.C.

DESCaRTE INCoRRETo DE 
mEDICamENToS

A abordagem da história em quadrinhos voltada para “o descarte de 
medicamentos no vaso sanitário” (Figura 1.D) girou em torno dos impactos dos 
medicamentos sobre o meio ambiente. Os medicamentos são substâncias quí-
micas ou biológicas, ditos poluentes orgânicos e contaminantes de potencial 
risco à saúde e ao meio ambiente, porém impedir que entrem em contato di-
reto com a natureza é um grande desafio (Blankenstein & Philippi Junior, 2018).

Sabe-se que, dos medicamentos consumidos, 50 a 90% dos fármacos 
presentes nos produtos não são absorvidos, sendo eliminados pelas fezes e 
ganhando, portanto, a rede de esgoto (Hughes et al., 2013). Outro problema 
abordado foi o fato de que os medicamentos não utilizados, muitas vezes, são 
descartados no lixo comum, como o exemplo da história em quadrinhos, confe-
rindo a esses resíduos o status de “poluentes emergentes”. Consequentemente, 
há, ao redor do mundo, fármacos residuais em águas naturais e em efluentes 
de estações de tratamento de esgoto (Borrely et al., 2012). Duas classes farma-
cológicas apresentam os maiores problemas: os antibióticos e os hormônios 
estrogênicos. Os antibióticos, pela sua larga utilização, são passíveis de induzir 
resistência microbiana.  Os estrogênios, por sua vez, segundo as evidências, tra-
zem modificações aos sistemas reprodutivos de certos organismos terrestres 
e aquáticos, resultando no desenvolvimento de anormalidades e deterioração 
reprodutiva nos organismos expostos (Bila & Dezotti, 2003).

Todos esses tópicos foram abordados em profundidade, baseados em 
evidências científicas e também de forma lúdica através da história em qua-
drinhos.

DISCUSSÃo
Atualmente, a extensão universitária viabiliza a inserção dos acadêmicos 

no contato direto com a sociedade, dando-lhes oportunidade de vivenciar a 
aplicação dos conhecimentos da sua futura profissão, a complementaridade de 
outros conhecimentos, a viabilidade do aprendizado interdisciplinar e prático 
fora da sala de aula (Santos, 2014). Além de possibilitar novos meios e processos 
de produção, inovação e disponibilização de conhecimentos, permitindo a am-
pliação do acesso ao saber, priorizando práticas voltadas para o atendimento 
de necessidades sociais e estimulando a utilização das tecnologias disponíveis 
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para ampliar a oferta de oportunidades e melhorar a qualidade da educação 
em todos os níveis (FORPROEX, 2012).

O presente trabalho demonstra a possibilidade de interação dialógica 
entre diferentes setores da comunidade na construção de uma estratégia edu-
cativa sobre o uso racional de medicamentos em um ambiente de populari-
zação da ciência e com um vasto público, como na SNCT, contribuindo para 
a superação das desigualdades e da exclusão social. Além disso, sabe-se que 
outras abordagens têm sido empregadas com sucesso por outros autores e 
que é necessária a aplicação de metodologias que estimulem a participação 
e a democratização do conhecimento, como por exemplo: peças de teatro 
(Pereira et al., 2009), manejo e observação do objeto de estudo (Rancich et al., 
1989), palestras e cartazes (Uchôa et al., 2004), entre outros.

Segundo Duro Martínez (2003), as histórias em quadrinhos exigem re-
quisitos técnicos fundamentais para o desenvolvimento das ações em grupo. 
Entre elas, a adaptação da linguagem técnica científica ao nível cultural dos 
integrantes dos grupos e o planejamento de um tempo de discussão após a ex-
posição de conteúdos para que surjam as possíveis dúvidas e o profissional de 
saúde possa esclarecê-las. Tais requisitos foram devidamente contemplados 
ao longo das ações na SNCT, tornando a atividade reflexiva e como um ponto 
de partida para novos hábitos em relação ao URM. 

De forma complementar, analisando as atividades educativas no âmbito 
da assistência farmacêutica, Schommer & Cable (1996) ressaltam que a for-
mação de profissionais farmacêuticos para a prática da Atenção Farmacêutica 
pode ser realizada por dois caminhos: o primeiro seria pelo treinamento, com 
os preceptores de estágio introduzindo novas práticas, e o segundo com os 
próprios acadêmicos, por meio de simulações de atendimento com foco no 
aprendizado do paciente. Nessas simulações os alunos devem ser ensinados 
a ter uma postura ativa no desenvolvimento da relação com os pacientes. Tal 
relação foi profundamente significativa para os estudantes da FU-UFRJ que 
participaram ativamente das atividades, como mostra a Figura 2.A.

Figura 2: A – Aluna da FU-UFRJ apresentando as histórias em quadrinhos desen-
volvidas para a apresentação na SNCT. B – Alunos de escolas públicas do Rio de 

Janeiro participando ativamente das histórias.
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As atividades desenvolvidas na SNCT constituíram aportes decisivos para 
a ampliação do universo de referência e para inserção do aluno de graduação 
em questões contemporâneas. Dessa maneira, o enriquecimento da experiên-
cia discente pôde ser proporcionado pela conexão do conhecimento teórico 
aos desafios da realidade (FORPROEX, 2012). Além disso, os alunos foram cons-
cientizados de sua função como facilitadores na divulgação do conhecimento 
e na aplicação deste na vida cotidiana das pessoas em sociedade. Os estudos 
vêm demonstrando o impacto positivo das ações de saúde para a inserção 
desses futuros profissionais de saúde nas equipes ligadas ao Sistema Único de 
Saúde (SUS) (Kotecki et al., 2000). Sabe-se que já está bem evidenciado o pro-
blema do uso irracional de medicamentos, e que uma das formas de reverter 
esse processo é pela educação e informação da população (Pfaffenbach et al., 
2002). As campanhas educativas, portanto, são altamente recomendadas para 
esse processo de conscientização (Rauber et al., 2009). O ensino sobre URM 
é fundamental para a autonomia do indivíduo em seu autocuidado e para a 
divulgação do conhecimento adquirido nas ações.

No contexto de campanhas educativas, a SNCT é um importante am-
biente de popularização do conhecimento científico. A semana conta com a 
participação ativa do público externo à universidade, como mostra a figura 2.B. 
Segundo Mancuso (2000), a realização de feiras de ciências traz benefícios para 
toda a comunidade. O autor destaca as seguintes mudanças nos participantes 
de ações educativas: (1) crescimento pessoal e ampliação dos conhecimentos; 
(2) ampliação da capacidade comunicativa; devido à troca de ideias; (3) mu-
danças de hábitos e atitudes com o desenvolvimento da autoconfiança e da 
iniciativa em construir o conhecimento; (4) desenvolvimento da criticidade de-
vido ao amadurecimento de avaliação das informações; (5) maior envolvimento 
e interesse em pesquisas; (6) exercício da criatividade; e (7) maior politização 
dos participantes, devido à ampliação da visão de mundo. Dessa maneira, a 
participação em feiras de ciências representa a culminação de um processo 
de estudo, investigação e produção que tem por objetivo a formação científica 
dos estudantes. 

A experiência interdisciplinar desenvolvida durante a SNCT, por intermé-
dio de discussão, ação, reflexão e transformação, contribuiu ativamente para 
estimular o espírito crítico, a reflexão sobre a cidadania e o papel social da 
educação superior, confirmando a indissociabilidade da relação ensino-pes-
quisa-extensão. Sob essa perspectiva, os estudantes foram protagonistas da 
sua formação técnica, visto que participaram de forma ativa na obtenção das 
competências necessárias à atuação no projeto: contribuíram com ideias no 
processo de construção do saber, unindo a teoria com a prática; desenvol-
veram atividades em equipe; e, ainda, aprenderam a investigar as fontes de 
informação antes de disseminar um conteúdo. Os acadêmicos também foram 
protagonistas da sua formação cidadã, pois se reconheceram como agentes 
de transformação social quando em contato com as questões e demandas da 
sociedade, e entenderam a necessidade de respeitar opiniões diferentes (FOR-
PROEX, 2012).

Histórias em quadrinhos para a popularização do uso racional de medicamentos



Interfaces - Revista de Extensão da UFMG, Belo Horizonte, v. 8, n. 3, p.01-345, jul/dez. 2020

159

A abordagem do tema, somada ao ambiente da SNCT, foi uma estratégia 
interessante para a divulgação do conhecimento desenvolvido pela equipe 
de FU-UFRJ. A utilização de história em quadrinhos, de acordo com todo o 
exposto, pode ser um instrumento útil de educação em saúde. Além disso, a 
participação na SNCT consolidou a ação cidadã por parte da Universidade, com 
a efetiva difusão e democratização dos saberes nela produzidos. Essa atuou 
junto ao sistema de ensino público, fortalecendo a educação básica através da 
contribuição técnico-científica. 

CoNSIDERaÇõES FINaIS
Por meio desta experiência foi possível desenvolver uma estratégia de 

educação em saúde na SNCT 2019, lançando mão de história em quadrinhos. 
A utilidade desse gênero para o conhecimento do público foi constatada, uma 
vez que as histórias retrataram pontos levantados pela literatura sobre o uso 
racional de medicamentos. Elas também atraíram de maneira considerável o 
público que participou do evento. 

Foi possível desenvolver um diálogo entre artes e ciências da saúde, res-
peitando as habilidades singulares de ambos os conhecimentos e desenvol-
vendo instrumentos de divulgação do conhecimento científico para além do 
contexto universitário.

A partir destas considerações, percebe-se o estímulo às ações multidis-
ciplinares desenvolvidas por profissionais de saúde e da área acadêmica junto 
ao público extramuros da universidade como forma de implantar a educação 
em saúde sobre diferentes temas. Além disso, sugere-se que as ações, sempre 
que possível, sejam pautadas no conhecimento mútuo, em uma visão multi-
disciplinar e baseada em evidências científicas. Foi possível aferir o resultado 
positivo da ação na SNCT pela participação dos alunos em toda a campanha, 
pelo interesse continuado e dúvidas após o momento do compartilhamento da 
história em quadrinhos.
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